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RESUMO 

 
O presente artigo aborda uma pesquisa qualiquantitativa realizada com alunos do 1º ano do Ensino 

Médio, em período integral, de uma escola pública de Natal/RN. A pesquisa, realizada através de 

questionário, visa conhecer os hábitos alimentares desses jovens e se os mesmos influenciam em seu 

rendimento escolar, assim como conhecer suas concepções alternativas sobre a temática, percepções do 

que é uma alimentação saudável e compreensão da influência da escolha dos alimentos no 

funcionamento do organismo e na aprendizagem. Os resultados obtidos revelaram que boa parte dos 

estudantes não apresentam uma alimentação adequada, sejam pelo número de refeições realizadas por 

dia, horário dessas refeições, quantidade e variedade de nutrientes ingeridos. Paralelamente a isso, 

também foram relatados casos de mal-estar na escola por alguns participantes da pesquisa. De modo 

mais abrangente, pôde-se perceber que eles têm um senso comum de o que é alimentação saudável, com 

conhecimento limitado e fortes concepções alternativas, principalmente relacionadas aos carboidratos e 

lipídios. Assim, pode-se concluir que a falta de conhecimentos científicos relativos aos processos 

fisiológicos cotidianos dá espaço às vigentes concepções alternativas e a sua intervenção na alimentação 

dos jovens. Dessa forma, surge a necessidade do desenvolvimento de ações interativas e 

contextualizadas que busquem trabalhar a questão da alimentação atrelada a saúde, com potencial para 

promover a mudança nos hábitos alimentares e, consequentemente, melhora no processo de ensino 

aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

A alimentação é fator imprescindível à sobrevivência dos seres humanos, 

fundamentalmente para crianças e adolescentes, os quais estão em fase de crescimento e de 
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desenvolvimento, precisando, pois, do provimento de nutrimentos que possibilitem prover suas 

precisões nutricionais e propiciar o pleno desenvolvimento de habilidades múltiplas (FROTA 

et al., 2009).  

A carência e/ou excesso de tais nutrientes podem estar associados à desnutrição, 

obesidade, doenças crônicas não transmissíveis (PINHEIRO e CARVALHO, 2010), 

hipoatividade, baixo desempenho intelectual, fraqueza e desânimo (FROTA et al., 2009). 

Assim como seu fornecimento, as quantidades são igualmente importantes, uma vez que cada 

indivíduo tem suas particularidades, as quais podem estar relacionadas ao sexo, condição, faixa 

etária, rotina diária e porte físico. Assim, para melhor compreensão da repercussão da 

alimentação na saúde do indivíduo, se faz necessário entender como funciona o metabolismo 

do corpo humano, que pode ser feito utilizando conhecimentos em bioquímica. 

Uma outra questão a ser reforçada quando abordamos o tema alimentação é a 

complexidade do conteúdo de bioquímica relacionado. A bioquímica apresenta conceitos de 

difícil compreensão, seja por abordar conhecimentos complexos de química integrados a 

biologia molecular, por seu espaço reduzido tanto em currículos do ensino básico quanto nos 

de nível superior em licenciaturas das áreas das ciências (FRANCISCO JUNIOR, 2007), ou 

mesmo pela junção desses fatores. Desse modo, o ensino de bioquímica acaba se tornando um 

tanto “corrido”, podendo resultar no “simplismo” de seus conceitos e surgimento de concepções 

alternativas (FIGUEIRA e ROCHA, 2016), como “carboidratos fazem mal para saúde”, “não 

se deve comer lipídios”, “só as frutas são saudáveis”, gerando uma falsa ideia do que é 

alimentação saudável. 

Tais concepções podem se tornar um obstáculo para construção de novos 

conhecimentos, tendo em vista que uma vez internalizadas são de difícil reversão (RIGHI ET 

AL., 2012). Aliado a isso, as propagandas midiáticas têm parcela significativa no incentivo ao 

consumo de alimentos ultra processados, por vezes, se utilizando de apelos relacionados a poder 

econômico social, boa aparência física e sabor dos produtos (SANTOS e BATALHA, 2010). 

Do mesmo modo, a alimentação pode ser considerada como um tema essencial a ser 

debatido e refletido no ambiente escolar a partir da perspectiva dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 2002), já que o consumo de alimentos saudáveis não é considerado como 

um hábito corriqueiro ao considerar o público jovens. Outrossim, a sociedade moderna tem 

passado por um processo de transição nutricional, momento em que existe uma diminuição da 

subnutrição e aumento da prevalência de sobrepeso e da obesidade (LANG, NASCIMENTO e 

TADDEI, 2009).  



 

A situação supracitada é considerada como decorrência de hábitos alimentares não 

saudáveis obtida através de dietas industrializadas, com grande quantidade de gordura, açúcar 

e sódio, sendo, portanto, considerada como alimentação pobre em nutrientes. Para jovens e 

adolescentes, por exemplo, a demanda de nutrientes é elevada e, neste sentido, uma dieta não 

balanceada tem a possibilidade de acarretar atraso no desenvolvimento e dano no processo de 

aprendizagem (PRIORE, 2010). Dito de outra forma, essa ingestão imprópria pode ocasionar 

baixo desempenho educacional por meio da deficiência de nutrientes fundamentais para a 

construção das redes neurais (PÓVOA, AYER e CALLEGARO, 2005). 

Nesta perspectiva, essa problemática é consequência do desconhecimento sobre os 

princípios científicos relacionados à temática em questão. Assim, pode-se afirmar que muitos 

desses conceitos são contemplados na disciplina de ciências/biologia. Todavia, a maneira como 

esses conteúdos são transmitidos no ambiente escolar não gera atitudes efetivas e, por 

conseguinte, não desenvolve hábitos saudáveis, fundamentais para o seu desenvolvimento 

cognitivo, físico e para uma postura cidadã. Além do mais, a maneira de exposição das 

informações através dos livros não beneficia à aprendizagem significativa tendo em vista que, 

habitualmente, contempla representações bidimensionais e estáticas (ZANCUL e DAL 

FABBRO, 2008; ANDRADE et al., 2018). 

Nesse contexto, cabe destacar que o presente trabalho é parte integrante das ações 

realizadas pelo Projeto de Extensão “Bioquímica: fonte de conhecimento para melhorar hábitos 

alimentares e rendimento escolar” do Departamento de Bioquímica do Centro de Biociências 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN),  visa obter informações acerca dos 

hábitos alimentares e conhecimentos em bioquímica aplicados a alimentação de alunos do 

Ensino Médio que estudam em escolas públicas e foi realizado através de pesquisa 

qualiquantitativa (BONDIOLI, VIANNA e SALGADO, 2010), com a aplicação de 

questionário. 

O Projeto supracitado tem por objetivo promover a reflexão sobre a influência da 

alimentação para a saúde, assim como incentivar a adoção de hábitos de alimentação mais 

saudáveis e, consequentemente, melhora no desempenho cognitivo através da realização de 

oficinas sobre os macro e micro nutrientes (Carboidratos, Lipídios, Proteínas, Vitaminas e 

Minerais). 

 

 

 

 



 

METODOLOGIA  

 

Os dados foram obtidos pela realização de pesquisa qualiquantitativa (BONDIOLI, 

VIANNA e SALGADO, 2010), com utilização de questionários, que foram aplicados em 

turmas 1º ano regulares e de nível técnico profissionalizante em período integral do Ensino 

Médio na Escola Estadual Walfredo Gurgel, localizado no bairro de Candelária em Natal/RN.  

O questionário tem 25 questões, as quais apresentam-se de caráter pessoal, como horário 

da sua primeira e última refeição, o que o motiva a se alimentar (prazer ou necessidade), e suas 

concepções sobre para que serve cada macronutriente e micronutriente que estão sendo 

consumidos. Esses aspectos também foram avaliados com uma abordagem nutricional 

agregando a importância dos nutrientes para o processo de aprendizagem.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As informações geradas pelas respostas do questionário abrangem características do 

cotidiano dos alunos até sua opinião sobre os alimentos. Uma das perguntas iniciais foi sobre o 

ato de ir a escola sem se alimentar, apenas 23% dos estudantes o fazem sempre, e 52% 

eventualmente. Esta situação não é incomum neste país, porém, tem reflexo no desempenho 

dos estudantes nas primeiras aulas. Além disso, embora a escola forneça alimento em três 

momentos, 9h00, 12h00 e 15h00, devido o período de aulas ser integral, 21% dos estudantes 

afirmaram que comem apenas 2 refeições por dia, sendo assim, por vontade própria acabam 

não se alimentando, e desses 21%, metade só se alimentam após as 10h00, assim, os dados 

mostram que vários estudantes passam todo o horário da manhã sem se alimentar, não por 

limitações da escola ou não disponibilidade de alimento, e sim por opção, ou por não conhecer 

a necessidade dos alimentos para a saúde e desempenho escolar. 

Outra questão buscou  saber se os estudantes já passaram mal por não se alimentar, cerca 

de 33% dos estudantes já passaram mal, os demais nunca o sentiram, esse dado porém não está 

relacionado com o número de refeições diárias, pois alguns dos estudantes fazem até 6 refeições 

por dia, mas ainda assim se sentiram mal. Dessa forma, esse dado deve levar em conta a 

fisiologia dos alunos e valor nutricional das refeições consumidas. Nesse contexto, pode haver 

uma objeção quanto ao rendimento escolar dos estudantes que se alimentam pouco quanto a 

obtenção de energia para ser utilizada durante o processo de aprendizagem. Dos 36% que 

afirmam ter um desempenho escolar bom, apenas 6% se alimentam 2 vezes ao dia, e apenas 3% 

tem a primeira refeição depois das 10h00, isso reflete a necessidade da alimentação para as 



 

atividades na escola, mesmo assim boa parte dos alunos considera a alimentação como algo 

necessário apenas para os manter vivos, colocando prioridades sobre a alimentação e passando 

boa parte do período letivo diário sem alimentação adequada, diminuindo sua concentração nas 

aulas de maneira considerável. 

A próxima questão tratou de uma auto avaliação nutricional, a qual mostrou que 24% 

dos estudantes consideraram sua alimentação ruim ou muito ruim, a metade desses estudantes 

se alimentam apenas duas vezes ao dia, a outra metade considera a alimentação como ruim 

independente do número de vezes em que se alimenta ao dia, isso mostra que eles têm certa 

noção do que é uma boa alimentação independente da quantidade, o que nos leva a outras 

perguntas. 

Perguntamos aos estudantes por qual motivo eles se alimentavam, se era por prazer ou 

necessidade, 39% afirmaram um equilíbrio entre os dois, 6% afirmaram ser mais por prazer do 

que necessidade, 8% afirmaram ser mais por necessidade do que prazer, 14% apenas se 

alimentavam por necessidade e 33% apenas por prazer. Essas respostas nos levaram ao seguinte 

questionamento: vocês consomem alimentos de quiosques, gordurosos, salgados e 

potencialmente deliciosos? 62% dos estudantes responderam sim, os demais não, por 

justificativas de: 12% estão preocupados com sua saúde, 5% com a procedência, 6% 

comprariam se tivessem dinheiro para a compra dos salgados, os outros 12% relatam terem 

problemas de saúde, como intolerância, e por isso não compram, ou compram raramente. Sendo 

assim, a maior parte dos alunos consome estes alimentos, porém, o numero de alunos poderia 

ser maior, os alunos que relataram que não compram por motivos monetários ou problemas de 

saude responderam que comeriam se não houvessem essas restrições, sendo assim a quantidade 

de alunos que se alimentariam desses alimentos subiria para 80%. 

Quando os estudantes foram questionados sobreo que uma alimentação saudável 

fornece? 5% não souberam responder, 15% disseram que controla a imunidade, e 80% disseram 

que uma boa qualidade de vida em geral é dependente de uma boa alimentação. Além disso, 

77% dos estudantes disseram que precisam comer mais alimentos saudáveis, 18% não acham 

que precisam aumentar sua ingestão de alimentos saudáveis, ainda assim, quando perguntados, 

apenas 23% dos alunos, não tendo um ponto de relação com os 18% acima, citaram todos os 

requisitos de uma alimentação saudável, tendo por definição o alimento que supre as 

necessidades nutricionais de seu corpo, tendo em vista os macronutrientes. Outra pergunta 

abordou se a alimentação influencia o processo de aprendizagem, 95% respondeu que sim, os 

outros 5% não souberam responder, mas ninguém discordou. Ainda assim, quando perguntados 

quais nutrientes fornecem energia ao corpo, 3% apenas acertaram, respondendo com 



 

conhecimento científico, sendo considerada a resposta de carboidratos, proteínas e lipídios, 

57% dos estudantes acertaram parcialmente, mencionando o açúcar por exemplo, e os outros 

40% citaram alimentos ou nutrientes não relacionados. Quando perguntados sobre as vitaminas, 

nenhum soube responder por definição, mas 73% dos estudantes citaram que era necessário 

para o funcionamento do corpo e prevenir doenças, sendo considerada resposta parcialmente 

correta, os outros 27% não souberam responder, mencionando até mesmo que fornecem energia 

ao corpo. 

Em uma das ultimas questões perguntadas aos alunos, procuramos reconhecer suas 

concepções alternativas quanto a alimentação, as perguntas estão a seguir, seguidas pelo gráfico 

de respostas. 

 

Q1. Nós precisamos retirar o carboidrato da nossa dieta pois ele é prejudicial à saúde. 

Q2. O açúcar está presente nos doces e no arroz temos os carboidratos.  

Q3. Legumes e hortaliças são ótimos alimentos pois não apresentam carboidratos e 

não engordam. 

Q4. Fibras não são carboidratos e por isso não são degradadas pelo organismo. 

Q5. Proteínas servem apenas para ganhar massa muscular.  

Q6. O colesterol é muito ruim para a saúde, precisamos evitar alimentos que tenham 

colesterol na sua composição. 

Q7. Quanto mais açúcar tem no alimento maior é o seu índice glicêmico. 

Q8. Arroz branco tem carboidrato e arroz integral não tem carboidrato, por isso comer 

o integral é mais saudável. 

Q9. Você pode se alimentar muito e ter problemas de sonolência e baixa concentração. 

Q10. A falta de nutrientes pode influenciar no seu rendimento escolar. 
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Como se pode ver, muitos dos alunos também partilham das concepções alternativas 

mais comuns relacionadas aos nutrientes, porém, houve um balanço médio nas respostas, com 

excessão das questões 1, 7 e 10. Observa-se que a concepção que os carboidratos são 

prejudiciais a saúde esteve presente em grande parte das respostas, onde não levaram em 

consideração o importante papel de fornecimento de energia essencial para a fisiologia dos 

organismos. Houve também desconhecimento sobre o conceito de carboidrato/açúcar, 

mostrando ser conceitos diferentes presentes em tipos específicos de alimentos.  Observamos 

também concepções alternativas quanto a ausência de carboidratos em legumes e hortaliças, e 

principalmente, o não reconhecimento das fibras como um tipo de carboidrato. Quanto as 

proteínas, observamos que quase 60% dos estudantes limitou as funções protéicas ao ganho 

muscular, desconhecendo as diferentes funções protéicas essenciais para o funcionamento e 

saúde dos organismos.  Quanto ao colesterol, observamos que mais de 50% desconhecem a 

importância do colesterol para o funcionamento celular, relacionando-o apenas a concepções 

evidenciadas na mídias que o colesterol é ruim para a saúde. Na questão  sobre o índice 

glicêmico, percebemos que os alunos apresentam conhecimento sobre esse indice, resultado de 

atividade anteriormente trabalhada pelo professor de Biologia.  Nas duas ultimas perguntas, 

observamos que eles entendem que não basta se alimentar para evitar problemas de sonolência 

e baixa concentração., e grande parte dos estudantes entendem que a a falta de nutrientes pode 

influenciar no seu rendimento escolar, entretanto não sabem como isso acontece.  

A quantidade de acertos e erro dos alunos está balanceada, com 55% de acertos totais, 

porém, isso mostra que estes assuntos precisam ser reforçados com os alunos, de maneira que 

os mesmos tenham consciencia de sua alimentação, e que possam aplicar o seu conhecimento 

cientifico adquirido em seu dia a dia, ao invés de simplesmente manter esse conhecimento na 

superficialidade, sem gerar atitudes de mudança de postura de seus hábitos alimentares .  

Com essa pesquisa, pode-se notar que os estudantes possuem certa noção sobre o que é 

uma boa alimentação, porém, existem muitas concepções alternativas, alguns consideram que 

uma alimentação saudável é restrita a apenas vegetais ou frutas. Situações como essas podem 

ser vistas em muitos lugares do país, por estudantes, jovens ou não e a população em geral, 

havendo a necessidade de um reforço na orientação nutricional e ações que abordem conteúdos 

científicos aplicados a alimentação, nutrientes e sua atuação no organismo, e como transfromar 

esse conhecimento em atitudes saudáveis para ajudar em suas vidas cotidianas e rendimento 

escolar. 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final do estudo, evidenciou-se a carência de conhecimento científico aplicado à vida 

cotidiana dos estudantes do ensino médio quanto a importância da alimentação saudável e 

equilibrada para a saúde e o processo de aprendizagem, além de ampliar a visão para as 

concepções alternativas formadas pelos estudantes acerca do tema alimentação.  

Desse modo, percebe-se a importância de se executar mais trabalhos que analisem a 

alimentação dos alunos, sobretudo, devido a cultura altamente dissociada acerca da alimentação 

saudável, na qual tem-se que carboidratos e lipídios, principalmente, são vilões à saúde. Faz-se 

necessária a utilização de metodologias que auxiliem a transpor tais concepções alternativas e 

agregar maior significado para o indivíduo em questão. Desse modo, utilizar um questionário 

prévio para analisar o público alvo a fim de construir oficinas, palestras e/ou aula de caráter 

mais significativo auxilia a ultrapassar tais equívocos. Se utilizar de ferramentas práticas, 

lúdicas e ativas pode potencializar o processo de ensino aprendizagem no ensino de ciências, 

pois facilita a aquisição de novos conhecimentos enquanto o estudante se apropria do mesmo 

(BONDIOLI et al., 2019). 

Por fim, é perspicaz destacar que o acesso ao atendimento nutricional para estudantes 

também torna-se importante para auxiliar o processo de mudança nutricional quanto a idade e 

necessidade de tempo que pasará na escola, pois o professor não possui conhecimento para 

substituir o profissional nutricionista, o qual reforçaria o processo de mudança de hábitos 

alimentares. 
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